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Uma boa' iniciativa
..

ESTAMPAS

o
.

Orfeão de Tavira�a MiserHórdia de �'On[araDa[ho
A Misericórdia de Moncara­

pacho com�''''�u' li "dist:dbuir
uma sopa díã:ria por cinqueñ­
ta pobres seus p r o te g i d o s .

Além disto, com o legado da
.� sr." D. Maria Liæarda Carra­
,

jola Palermo, vão os dirigen­
tes instalar uma enfermaria,
um posto de socorros e um in­
fantário na casa que foi de sua

residência e que muito benefi-
..ciará os necessírados da fre­
guesia.

................................... :. ,,/ ,-,

e outras realidades s'anitárias LISBOA
o �ISlUrso �e Uldano o sr, r4inistro do Interior, em Vidago, da-

y rante a inauguração de um dos muitos me-

1boramentos com que aquela estância termal. comemora a data
da Revolução Nacional, desta-

�1:n:1��:: :d:i:�:::!�; d�\��= J ...... ���.��D�!������.��..�er.�i.r.� .........
ra então iniciada e que, tiesta ,

hora de trabalhos e de preocupações nobres e reconstrutivas,
ainda prossegue. A palavra, de raro recorte e elegante eloquên­
cia que cerecteriza a oratória do sr, Dr. Trigo de Negreiros,
teve o assentimento de outros membros do Governo, ali presen­
tes, sobressaindo, pela sua exacta e prestante acção, a do sr,

Subsecretério da Assistência Pública. Imports, pois, recordar
os tópicos essenciais desse dis-
curso de fé e de homenagem
ao espirito de reconstr ução dos
homens da geração «obre que
o movimento de 28 de Maio
de 1926 impôs as responsabi­
lidades do Poder e da Execu-
,ção moderade de tão vastos po­
deres, s6 conhecidos, na anti­
guidadé edmiréve] dos roma­

nos, pela aspereza da frase ei­
ceránice ou as invectivas do
Senado contra os 'que preten­
diam �diminuir os poderes da
augusta assembleia dos triun-

Ouvindo o Prof. Pavia dez Magalhães
sobre a exibição do Grupo Orfeónico em Lisboa

\
•

, \

DEPOIS
do êxito obtido na capital pela emb��aaa �r£eónica

taviren-se, que mereceu da crítica as lU-6is1isongei�as refe­
rências sobre a sua exibi- ..........A ............................A. .........�...........
- 1 d M' V' � .

\ �
I��I ç�o: evan,o .ao ana. 1-

� por LuIs Sebastião Peres ¡�
- tona a colórria de TavIra e � , \ ,�
do Algarve, quisemos ouvir a ............,.............. .",.,.....,.................... ""\.....".'v
opinião duma figura de relevo no meio musical e que tem aeom­
panhado, nestes últimos tempos, a evolução, artística dos\100
componentes do Grupo Orfeónico da Sociedade Orfeónica\ de
Amadores de Música e Teatro de Tavira. \

Desde logo, a pessoa indicada recaíu na p restiaíosa figuÍ;ra
de musicólogo do Prof. Pavia de Magalhães, ilustre filho ella

.

cidade do Gilão e preaidenre
do «Grupo Amigos de Ta0.-
ra», em Lisboa. :
Com àquela afabilidade de

sempre, jamais quando se tra­
ta da sua Tavira - imediata­
n_:ente se pôs à nossa dispori-
çao, !

- Sr. Professor: As suas im­
pressôes acerca da exibição' do
Orfeão?

- Foi um encanto. Uma be­
la jornada de grande valÓr ar­
rístíco I Depois - prossegue °

Maestro Pavia -de os terou­

vido numa audição/ especial,
quando da minha visita a Ta­
vira" há meses atrâsz-onde me

deixaram as melhores impres­
sões, não foi surpresa para
mim o êxito obtido em Lisboa,
por confiar em absoluto nas

belas qualidades do seu Dírec­
ter, Sebastião Leida, rapaz
que me revelou possuir excep­
cioriais conhecimentos de mú­
sico e ensaiador, qualidades
que elevou este organismo
musical à categoría de um elos
melhores agrupamentos do
País.

,- Então, está Tavira'de pa­
rabéns .. ;

- «Sem 'dúvida alguma­
afirmou - pois Tavira pode
ufa.nar-ae de possuir um Or­
feão que, não só honra a terra
e a provincia, como o Pais, po­
dendo apresentar-se em qual­
quer parte com êxito assegu­
rado.
Continuando- diz-nos ain­

da o nosso querido conterrâ­
neo: O futuro de grandes
obras a realizar para fa2er
sair Tavira da rotina em que
tem viv idodepende do carinho
e ajuda que os tavirenses pos­
sam dar a tão belo conjunto
arríatico, pois o Orfeão é bem
um primoroso cartaz com que
Tavira conta para a valorizar.

,

- Com um grupo desta na­

tureza, até mesmo espectáculos
de Opera podem realizar-se na

nossa terra, com absoluto êxi­
to, dada a categoria dos valo­
res que o compõem.
Então, no dizer do sr. Pro­

fessor ...
- O Orfeão deve ser acari­

nhado e ajudado - afirmou
em tom conúcto - de molde
a poder ir mais longe, até à
sua consagração. A falta desse
apoio prejudica todo o esfo;¡:ço
despendido até agora e priva­
ria Tavira de uma turma co­

ral que soube impor-se e mar­

car uma posição que outras

terras do País desejariam pos­
suir.
J tÍ Il. de.peiir•• -n•• , e RO'"

Brigadeiro Antunes Ca.�rJta
Em missão oficial do Minis­

tério do Exército partiu para a

Alemanha, no avião cla Àvian­
ca, o ST. Brigadeiro António
Epifânio Antunes C a b ri ta,
nosso conterrâneo.

'

Este número foi 'visado pela
Delegação de Censura

Um passeio fluvial
W* wu "

ALJEZUR e um' gesto de delicadeza
II 44*5 ¡U tFiiM

Aproveitando a circunstân­
cia da visita pastoral a Vi,la
.Real de Santo Àntónio do sr,

D. Francisco Rendeiro, O. P.,
Bispo Coadjuto-r do Algarve.
que ali foi proceder à sagra­
ção 'do novo altar-mor da igre­
ja matriz, obra notável, toda
em mármore, levada a efeito
com o esforço e boa vontade
do Rev. Prior Joaquim Ga­
lhardo Palmeira, o sr, Coman­
dante Henriques de Brito teve

a cavalheiresca iniciativa de
proporcionar as. Ex.aa Rev.mao
os Bispos de Huelva e Cead­
jutor do Algarve um interes­
sante e pitoresco passeio. flu­
v isl,
Nas vede ta s d e fiscaliz.:l ção

«Azev ia» e ..Espadilha)J. cerca
das 14 horas, tomaram lugar
os srs. D. Pedro Quadrado
Quintero e D. Francisco Ren­
deiro, O. P., e diversos convi­
dados, que seguiram Guadia­
na acima, a ré-ao Pomarão.
No portaló da «Àzevia», os

sis. Comandantes Henriques
de Brito, capitão dos portos de
Tavira, Faro e Vila Real de
Santo António, e José Emídio
Àtaíde, acompanhados dos
seus oficiais e com a tripula­
ção em Formanrra, aguarda­
vam as venerandas figuras do
ep iscopado espanhol e portu­
guês.
À popa da embarcação, apre-

VILA, a-que hoje dedico
este meu artigo, orgulha­
-se, por certo, de conser­

var ainda o nome com
'�I

que os seus fundadores
a baptizaram, pouco mais ou

menos, nos princípios do sé-
culo X.

.

Foram os sarracenos que a

fundaram e a

b a'p t
í

z aram

com o nome

de Alj'ezur.
Àcharam a

vila ião bem
situadà que,
receando que
mais t a r d e

fosse cobiça­
da :por es rra-

11h09, log o

pensaram
construir um

castelo pára
poderem en­

frentar as in-
vestidas que, .

de futuro, lhe pudessem vir; e

tão boa julgaram a sua cons­

trução que a consideravam
inexpugnável; e, de facto, este­
ve debaixo do seu domínio até
1242.
Nesse ano, e no dia 24 de

Junho, o destemido e. corajoso
D. Paio Peres Correia investe
com o seu possante exército
contra Aljezur.
Pois, nem os sarracenos de

corpo agigantado e com força
de hércules, nem todo o seu

poder b-élico, nem tão pouco a

inexpugnável fortaleza pude­
ram resistir aos homens do
que foi Mestre da Ordem Mo­
nástico-Militar. E foi então
nessa data de 14 de Junho que
Aljezur passou a fazer parte
do património de Portugal, se­
gundo velhos documentos que
tenho confrontado.
A fortaleza a que acima me

refiro foi destruída pelo ter­

ramoto de 1755, restando ape­
nas simples ruínas por onde se

pode avaliar o seu alto valor.
Segundo atestam velhos per­

gaminhos, Aljezur era impor­
tante porto de mar, porque,
«além da tradição, no tombo
das terras do concelho, feito
em 1684, se lê ter ali sido um

lizeirão de terra, sito no com­

bro do rio, ou esteiro, onde
arrrigarnente era o desembar­
cado u ro».
O terramoto de 1 de N0-

vembro de 1755 destruiu tam­

bém muitas casas da vi la e,

da igreja, apenas escapou a

capela-mor.

Aviros.

Urna lilIa de [1�ism8 S!�:it�
verno responsável por essên­
cia própria, e jamais por im­
posição la1seada das assem­

bleias incertas do voto popu­
lar, o sr. Dr: Trigo de Negrei­
ros Iez ressaltar a pureza im­
plícita desse desejo de bem
executar o que os poderes tan­
giveis do executivo e do órgão
moderador sempre timbrou em

ter pa primeira linba: o, bem
particular ao serviço da neces­

sidade cívica de erguer a tar­
te alterosa das beneficências e

das misericórdias, onde tudo
sa dá e nada se pede. Eis a

obra que a todos pertence: as

águas, por exemplo, recordou
o MinIstro, estavam ao dispor
de mil povoações nas alturas

.

do Movimtmto Nacionalista de
28 de Maio de 1926. Hoje, de­
corridos vinte e sete anos, des­
penderam-se um .mi1hão de
contes, para mais e não para
menos, mas a verdade é que o

. número de povoações ascendeu
de mil para' mais de seis mil.
A água potável, canalizada das
mais distantes vias para os

mais recônditos montes, tor­
nou a areia da churneca plai­
na verdejante e fez da encosta

abrupta do berrocal 'messe fe­
cunda ou declive amaciado pe­
la Iricção violenta dos buldo­
zeres,

Uma vista de Aljezur
\

O rio secou de repente, a

terra abriu bocas que engolíu
toda a água para depois a eX­

pelir para os lados, deixando
tudo alagado.
Na terra, viam-se então

enormes fendas; e, de umas,
apareciam carvões miúdos;
por outras, areia branca e fi­
na, de todos ali desconhecida;
e, ainda de outras, saía ma.is
areia, mas parda, que ali cha­
mam «p issarrosa»,
D. Francisco Gomes de Ave­

lar, que foi bispo do Algarve,
e que sempre se interessou pe­
lo progresso da diocese e de
toda a população algarvia, no­
tan::lo que dos pântanos ali
existentes surgiam grll ndes en­

Xames de mosquitos, que pro­
vocavam alastrarl.tes epide­
mias, pensou na maneira de
as debelar. Para isso. e à sua

própria custa, resolveu man­

dar construir uma nova igre­
ja mais a leste.
Todas as pessoas aplaudi­

ram entusiàsticamente a ideia
do prelado e prometeram mu­

dar as suas habitações !para o

sítio escolhido pela antístite,
mas D. Francisco Gomes de

Continua na 2.· página

sentaram cumprimentos aos

dignitários da Igreja os srs,

Almi-rante João Francisco Fia­
lho, Director Geral da Mari­
nha, em representeção do sr,

Almirante Àmérico Tomás,
ilustre titular ds pasta da Ma­
rinha, Eng. Mascarenhas Gai-'
vão, Governador Civil do Dis­
trito, Dr. Manuel da Fonseca,
Secretário Geral do Governo
Civil, o Cônsul de Espanha
em Faro, os capitÃes dos Por­
tos de Portimão e Olhão, Eng.
Rosado Pereira, Director dos
Portos de Sotavento do Algar­
ve, Eng. Fonseca, da C. P.,
Eng. Mário Paula, Arquitecto
Read Teixeira, Dr. Ramos, do
«Diário de Lisboa», D. Nar­
ciso Navarro, vários sacerdo­
tes, entre eles os Padres Ma­
nueI'Vitorino, José Gomes e

Galhardo Palmeira, vauas

(Continua na 2." página) ,

�ontra a tuber[Ulose ;en;s�:���
teatro do movimento nacional
de há vinte e sete anos, quis o

titular da pxste da Assistência
descrever a acção intensiva do
Poder contra as lorças laten­
tes desse mal social que a tu­
do tem resistido: a tubercu­
lose. Pois, só no decorrer deste
quarto de século, a média de
vida entre os portugueses tan­
to subiu que p·ode considerar­
-se em retirada grandiosa o

mal. Embora muito baja ai1lda
por lazer, a realidade é que,
quer apoiado no auxílio de
particulares, quer nos recur-

6QS próprios, derivados de uma
Continua na 2.8 página
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AL]EZUf( ESTAMPASUm pas'seio fluvialfesta da Comunhão
Solene das Crianças e um gesto de delicadeza

(Continuação da 1,& página)
Avelar morreu; e, como nin­
guém cumprisse o -que prome­
teu, a obra iniciada por aque­
le que já tinha sido o que no

Algarve tinha aconselhado e

ensinado a cultivar os terre­

nos, tratar das árvores e con­

servar o figo, que é hoje uma

grande riqueza da província,
foi-se pouco a pouco estra­

gando.
Depois, mais tarde, manda­

ram reedificar a an riga igreja,
que guarda as cabeças de dois
lavradores a que o povo cha­
ma santas, atribuíndo-Ihes o

milagre de o livrar das mor­

deduras dos cães danados e

doenças nos gados.
D. Dinis, D. Manuel I e

D. João III concederam à vila
de Aljezur muitos privilégios,
respectivamente, a 12 de N0-

vembro de 1280, a 2 de Maio
de 1516, e a 7 de Julho de 1522.
Hoje, é uma vila com mais

de s.ooo habitantes, e todos se

orgulham de ser murricípes de
Aljezur.
Amadora, Junho de 1955

Manuel Neves

Continuação da 1.- pagina

edministreção cuidadosa e tan­
to quanto possível generosa, o
Estado conseguiu muito mais
do que, na sua inata modéstia,
.pretetule ter feito. Os núme­
ros falam de diminuições pro­
fundas do mal e, tanto quanto
possível, só se f�la da acção
parcelar das entidades que
tratam da gerência da gran­
diosa obra dos dispensá.rios.
Hoje, já é possível dizer: Por­
tugal é um país onde o núme­
ro dos tuberculosos curados
tanto se eleva que, sem dúvi­
da, isso deriva mais da estru­
tura saneada do povo que do
auxílio episódico das institui­
ções 'timidamente cuidadosas
do tratamento da terrível en­

demia. Confessemos, pois­
quer pela melhoria geral da
alimentação, das águas, da cal
e do conjunto carinhoso que
previne e impede maiores alas­
tramentos da tísica, esse mal,
a temível consumpçiio, outrora
estampado nas faces, quando
não bebido nas paredes pouco
bigiénicas de compartimentos
inferiores, devido il humidede
e rara ocasião de garantir o

bem-estar geral, é boje em dia
uma recordação para as men­

tes esclarecidas dos que se sen­

tem isentos da pesada herençe:

Continuação da L" pàgina

pessoas de destaque no meio
social algarvio e muitas se­

nhoras.
A «Azevia») e a «Espadí­

Íha» fundearam em frente do
Pomarão, onde foi servida
uma excelente merenda aos

convidados.
O magnífico passeio decor­

reu nurn ambiente agradável
e de elegante distinção, o que
comprova bem o franco enten­

dimento e a fina cortesia exis­
tente entre as autoridades mi­
litares e eclesiásticas.

Só cerca das 21 horas os ba r­
cos atracaram ao cais de Vila
Real de Santo António, fican­
do assim registado o dia 14 de
Junho como uma indelével re­
cordação espiritual de belo
convívio, e a sobressair um

gesto da mais cativante genti­
leza do d istin to oficial da Ma­
rinha portuguesa, que é o sr.

Comandante Henriques de
Brito.

JUNTAMENTE com a so­

lenidade do Sagrado Co­
ração de Jesus, realizou-se a

festa da Primeira Comunhão
solene das crianças, que du­
rante o ano frequentaram os

centros de catequese da cidade
e de Santa Luzia. As cerimó­
nias celebraram-se na igreja
de Sant'Iago, dotada de mo­

derno pavimento, inaugurado
nesta ocasião.
No dia 18, à noite, houve

hora de adoração pregada pelo
Rev.-Padre Pardal. No dia 19,
às 8,30, os meninos e meninas
com os trajos próprios de co­

munhão sairam procissional­
mente da Igreja da Misericór­
dia para a de Sanr'Iago,
Celebrou a missa e fez a

prática el mesmo sr. P: Pardal.
A comunhão registou cente­
nas de fieis com exemplar pie­
dade e disciplina. Na residên­
cia paroquial foi oferecido pe­
las famílias católicas o peque­
no almoço aos neo:comungan­
tes. As 11 horas, foi cantada a

missa solene em honra doCora­
ção de Jesus. Oficiou o Rev.
Prior da cidade, acolitado pelos
Rev.?�P: Carlos Patrício, pro­
fessor do Liceu, e P: Pardal,
que pregou ao Evangelho. De-

'

sempenhou o Canto o grupo
coral da cidade.

Conceição

Melh()ramenfvs - Ca u s a­

ram o maior regozijo entre a

população desta freguesia as

declarações do sr. presidente
da Câmara ao' «Povo Algar­
vio»: de que dentro em breve
vão ser estudados e resolvidos
alguns problemas respeitantes
a melhoramentos nesta fre­
guesia.
A propósito, citam-se, de

maior urgência as .segu intes
necessidades: Abertura das es­

tradas Castelos: - Faz-fato;
Faz-fatos-Carrapateira; Bar­
beria-Vale de tbros, na serrá

da Conceição. Captação de
águas e lavadouro público pa­
ra as populações de Conceição
e Cabanas; alargamento do
cemitério; reparação das prin­
cipais ruas de Cabanas; edi­
fício escolar de Cabanas; rede
de esgotos nesta povoação; re­
vestimento betuminoso da es­

trada Conceição - C a ban a s ,

além de outros.

Crê-se que, com a boa von­

tade das entidades competen­
tes, dentre em breve algumas
destas legítimas aspirações se­

rão realidades.
Vlsitanfe�-Esdveram nes­

ta freguesia os srs. Professo­
res José Marcos da Fonseca e

Ventura José Âi1gefo Ladeira,
respectivamente, Adjunto e

Delegado do Director Escolar,
que visitaram as- escolas e pos­
tos escolares. Visitaram tam­

bém a sede da Casa do Povo.
Ca�a do Pvvv - S. Ex.a o

Ministro das Corporações e

Vende-se uma horta no sítio Previdência Social, confirmou,
da Bornacha, junto ao Poço do por despacho, as eleições dos
mesmo nome e à estrada nacio- Corpos Gerentes deste orga-
naI. Tratar aos domingos, em nismo, para o triénio de 1955-
Tavira, das 15 às 18 horas, na -57, os quais fic�ram assim
Rua Roqne Féria, 81, até ao fim consrítuídos r

de Julho. Assembleia GeriJ.l- p resi-
_ ........ �

\ dente, José Afonso; 1.° Vogal,
Sebastião da Silva Neves; 2.°
Vogal, José Gugório Espa-
dinha.

"

Direcção - Presidente, Ma­
nuel de Sousa Vesta; Secretá­
rio, Manuel Florindo de Je­
sus; Tesoureiro, Fernando
Viegas da Quinta.

Pcomovidos pelo Centro de
Recreio Popular desta Casa
do Povo, realizam-se, rio pró­
ximo dia 29 (São Pedro) gran-

,

diosos festejos com o seguinte
prQgrama: ,

As 17 horas - Grandioso
torneio de malhas, com atri­
buição de prémios aos primei­
ros classificados.
Às 18 horas - Tirada de fi­

tas em bicicleta.
Às 22 horas - Início do

grandioso baile, abrilhantado
pela magnífica «Orquestra
Olhanense».
Às 24 horas �Apresentação

do interessante número «Dan­
ça dos Velhos», que manterá
o público em constante garga­
lhada.-C.

ARRENDAM-SE
As seguintes propriedades:

.,Patarinho», «Vale de EI-Rei»,
«Covas de Gesso de Baixos e

«Covas de Gesso de Cima» todas
com azeitona, próximo da cidade.
'«Azéda» e «Horta da Borna­

cha», em Cacela.
Trata-se, todos os dias úteis,

na Quinta do Mirante - Luz de
Tavira; e, aos domingos, na Rua
Roq ue Féria, 81 - Tavira, das 3
às 6 horas da tarde, até ao fim
de Julho.

Música e músicos algarvios
Está despertando o mais vi­

vo interesse da colónia algar­
via de Lisboa o Serão de Arte
que as comissões cultural e de
festas da Casa do Algarve pro­
moverão na sua sede, no pró­
ximo dia 30, às 22 horas, sob
a direcção do Maestro Pavia
de Magalhães.
O referido Serão será aberto

por uma palestra do distinto
professor, sobre o tema: «Mú­
sica e músicos algarvios »,

ANÚNCIO n �onuenlão Sanitária" ¿;�li::
que, entre outros países, Por­
tugal tenbn sido admitido il
Convenção Internacional que,
em nome da Higiene, procla­
ma o Dia da Saúde a favor do

,

homem, da planta � do ani­
mal. Até que potito não cres­

cemos no conceito mundial pa­
ra, de vítimas, passarmos a re­

pressores das causas do mais
obscuro dos males: a, peste
branca, conforme os povos an­

glo-saxões, nisso bem valentes
e gráficos, designam heroice­
mente o que parece não poder
ter cura pelos meios normais
de apuramento e repressão sa­

nitária' fito-patológica.
E -que grande papel não têm

tido, com a sua modéstia pro­
fissional a inibi-los de se erro­

garem títulos ainda por dispu­
tar, os nossos médicos, essa

briosa e cevelbeiresca cruzada
de elevação universal de quan­
to se consome e se traduz por
números de inequívoco e gra­
dual crescimento P
Temos, portanto, que um

país se apresenta com uma mé­
dia sempre crescente de vida:
a Holanda, e outro, Portugal,
numa afirmação universal de
tal maneira chamou as aten­

ções que, boje em dia, é con­

siderado o país dos centená­
rios por excelência, sem que
abdiquemos de outras possí­
veis melhorias no campo da
saúde rácica e sanguínea das
populações entre mesclados,

A Direcção da Casa do Povo
de Conceição de 'Tavira aceita
propostas em carta fechada pa­
ra arrendamento do bufete a

instalar no parque de diversões
da mesma Instituição, durante
os festejos, a: realizar na pre­
sente época estival, até às 23
horas do dia 28 do .corrente.

Conceição" 22 de Junho de 1955

A Direcção

-

'

Propriedade

'rlngariadores
Precisam-se em todas as lo­

calidades do Algarve e Baixo­
-Alentejo, pessoas activas e

bem relacionadas.
Trabalho sério e fácil com

boa remuneração.
Resposta a este jornal ao

n," 242.

so entrevistado diz-nos ainda:
«Que Tavira saiba correspon­
der a quem tanto a elevou, de­
fendendo, com desusado bair­
rismo, essa preciosa jóia ar­

tística que acaba de ser deli­
rantemente apreciada e aplau­
dida na primeira cidade do
Império Português»).
Com um aperto de mão, on­

de ia o nosso muito obrigado,
pela entrevista dada ao jornal
da sua

'

Tavira, deixámos o

Prof. Pavia de Magalhães, a
caminho da Emissora Nacio­
naI, onde os seus afazeres o

chamavam. saboreando ainda
como grande amigo de Tavira,
que é, o triunfo obtido pela
embaixada orfeónica da sua

terra, em Lisboa.

Lisboa, 14-Junho-955.

rl,gradecim�nto
'A Família de Clara Isabel
Correia Magro, na impossibi­
lidade de o poder fazer directa­
mente, vêm, por êste meio,
agradecer a todas as pessoas
que de qualquer maneira lhe
marrifestaram o seu pesar.

horas - Corrida de resistên­
cia em bicicleta, com o seguin­
te itinerário: Santa Catarina
- São Brás - Santa Catarina
- Prego - Santa Catarina,
com dois valiosos prémios aos

primeiros classificados,
Às 18 horas - Tradicional

desafio de malhas, com um

grande prémio para os melho­
res classifícados.
Às 21 horas - Abertura da

quermesse e início do dancing,
que será abrilhantado pela
magnífica «Orquestra Jazz
Olhanense».
Em todos estes dias, haverá

um excelente serviço de bar,
aparelhagem sonora e ilumi­
nação eléctrica.

.

-ARRENDA-SE
Uma propriedade, no sítio da

Asseca, de sequeiro e regadio, de­
nominada "Pocinho."

Quem pretender dirija-se a

Filipe Palmeira, na mesma pro­
priedade.

Aboim Faria Pereira
I

Rui
'¥*kM g

Pr\CNECO
TrlVIRf-l

J.Farmácia M,ontepio Artístico Tavirense
Santa Catarina

fe�feJ()s Populares - Pro­
mo�idos pelo Centro de Re­
creio e Cultura Popular da
.Caso do Povo de Santa Cata-
rina, têm Íugar nesra aldeia
grandiosos festejos populares,
com o seguip.te programa ;

Dia 27 - As 17 horas - Tor­
neio de tiro aos pombos, em

que tomam parte os melhores
atiracores do Al�arve, haven­
do 2 prémios para o primeiro
e segundo classificados. '

Às 21 horas - Abertura da
quermesse e início do dancing,
abrilhantado pela «Orquestra
Jazz Royah .

Às 24 horas - Fados e can­

ções pela artista Maria Amé­
lia Marques, da F. N. A. T.,
que se deslocará ao Algarve
para. esse efeito.
Dia 29 (São Pedro) - Às 17

TELEFONE 183

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

---

'Grande sortido, de especiali­
dades naelenels e estrangeiras #ftI A

PANIFICAÇAO MECANICA
•

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricasPerfumarias e produtos qúími­

cos das mais reputadas marcas

A.J.
• tenham a consagração do

público QUCZ os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13
Vendas a preços módicos de ArUgos de Borracha

,



POVO ALGARVIO

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2." Publtcação

Faz saber que, neste Juízo e Sec­

ção de Processos, correm éditos
de trinta dias, que se contarão da
8egunda e última publicação do
presente anúncío, citando os Iute­

reesados incertos, para, no prazo
de vinte dias, findo que seja o dos
éditos, deduzIrem 08 seus direitos
na Acção Especial que o Digno
Agente do Ministério Públtco nes­

ta comarca, como repr-esentante
do Estado, move contre incertos

para arrecadação da quantia de
1.332$22,9, proveniente de divi­
dendos abandonados das acções
da Empresa de Espectáculos Ta):i­
r-euse, Sociedade Anónima de Res­

ponsabilidade Lda., com sede nes­

ta cidade, n.O' 1 e 2, de António

Augusto da Fonseca Mendes; 3,
.de Maria dos Màrtires Pires;
120, de -Maria Virgínia de Matos
Estâcío 'i>arreira; 12'2, de Alfredo
Augusto Batista Peres; 129 e 130,
de .António Francisco de Sousa;
166, de Luís Eduardo de Almeida
Ponce; 169 de António Rodrigues
Carrajola; 1'20, de Raquel Mari­
nho Palermo Carrajola; 1'21, de
Maria Isabel Gil Madeira Tei­
xeira; 1'22, de Maria Isabel Gil
Madeira; 1'23, de José Maria
Nobre Teixeira; 114, de Maria Isa­
bel Gil Teixeira, digo, Gil Madei­
rá; 1'25., de Catarina Gil Madeira
Gomes; 1'26, de João Pedro Soares;
1'29, de João Inácio Gomes: 18'2, de
António Gil Madeira Teixeira; 188,
de Maria Julieta Gil Madeira Tei­
xeira; 189, de Joaquim Gil Madei­
ra Teixeit·a; 190, de António do
Nascimento Teixeira; 195, de Jus-.
tina Rosa Paulo; 196, de Paulo

J6aquim; 201, de Maria das Dores
Caleça ; 202, de José António Ri­
beiro Ramos; 203, de Carlos da
Graça Ramos; 206. de Maria de
Lourdes Santos ; 209, de José Oli­
va Diniz Padinha; 210, de Maria
José Messias; 223, de Maria Carlo­
ta Soares Silva; 225, de Joaquim
António Mansinho; 285, de Gracin­
da Victória Martins: 28'2, 288,289,
290, 291, 292, 293, 294, 295, 296, de

José Joaquim Ferreira; 29'1, de Jo­
sé Rodrigues Tavares; 301, de
Francisco Rodrigues Martins; 302,
de Pedro Rodrigues Martins; 314,
de Duarte Bento da Silva; 328, de
José Joaquim Pereira Ramos; 329,
de Isaura da Conceição Palermo;
330, 331, 332, 333, 334, 335, 336, 33'1,
3áS, 339, 340, 341, 342, 343, 344 345,
346, 34'1, 348, 349, 350, 351, 352, 353,
354, 355, 356, 35'1, 358 e 359, de [osé
Joaquim Ferreira; 364,.de Ana Pi­
res Cruz; 3'23. de José Mendes Sil­
vestre; 3'2�, de Maria Isabel Go­
mes Mendes; 389 e 390, de Firmino
António Peres; 39'1, de Joaquim do
Carmo Peres; 400, de Rita Reis
Santos Cabrinha; 401, d,e José Go­
mes Cabrinha; 406, de Baltazar
Peres Ortega; 425, de Ermelinda
do Nascimento Peres; 429. de Ma­
ria do Carmo Pires Faleiro; 443,
de Jacinto Augusto da Conceição;
446 e 44'1, de Maria Vitória Xavier
Ferreira: 448, de Ilda Contreiras de
Campos Cansado, 451, de Joaquim
do Carmo Palma, 452, de Manuel
dos Santos Prado, 466, de Joaquim
Valente Vidigal, 46'1, de Maria Joa­
na Soares, 469 de Emília Nogueira
Celorico,500, de João Augusto de
Mello' e Sabbo, 501, de Augusta
Xavier da Silva e Sabbo, 502, de
Luís Augusto da Silva e Sabbo,
565, de José Augusto Ramos,5'18,
de João Pereira Nunes, 592, de Se"­
rafim Augusto Martins, 594, de Te­
reza de Lemos, 595, de Maria do
Carmo Teixeira Telo, 596, de Luís
José Pedro Vila Lobos Arnedo,
59'1 e 598, de Henrique Alberto
Leote Cavaco, 629, de Joaquim Ju­
dice Leote Cavaco, 640, de Maria
Fausta Teixeira Telo, 641, de Joa­
quim Teixeira Telo, 644, de Júlia
Batista Falcão de Bet-redo, 645, de
José Joaquim Ferreira, 654, de Joa­
quim Alexandre da Fonseca Ne­
ves, 655, de José Joaquim Ferreira,
664, de Mariana Emilia Tavares
Pires Neves, 669 e 6'10, de Maria
das Dorea Neves Ponce Santos,
6'11, 6'12, 6'13 e 6'14, de AIda Pires
Neves, 6'15, de Henrique Alberto
Leote Cavaco, 680, de Maria Júlia
Ribeíro Pessoa de Pádua Cruz,
681, de João Neto de Sousa, 685 e

686, de José Francisco Borges, 68'1,
\ie Maria José Garcia Dias, 69'1, de
Augusto José Chancea, '106,
'108, 709 e '110, de. J osé Joaquim
Ferreira, '113, '114, '115 e '116, de Lis­
bela da Cruz Pessoa Machado,
'11'1 e '118, de José Joaquim Ferrei­
ra, '119, de Dulce Luciana Lopes
Mira, '120, de Felicidade Maria Lo­
pes, '121, '122 e '123, de Judite Eduar­
da Lopes Mira, '125, de Felicidade
dos Mártires Sousa, '126, de Júlio
.doa Santos Coelho, '128, de Manuel
Coelho de Matos, '144, de António
Geraldo Dias, '145, de Manuel Dias
Ferreira, '146, de Manuel Inácio
Palma, '14'1, de João Inácio Dias,
'151, de Jose Pedro Barão Júnior,
'152, de Siraldina Drago Padinha
Barão, '155, de Maria Júlia Guima­
rães Xavier, '156, de Maria Xavier
Dias, '158, de Albina Maria Cândi­
lia Matos Conceição, '159, de Fran­
cisca da Conceição _Araújo, '160, de
Victorino da Luz Araújo Braga,
'162, de José Inácio da Conceição,
'163, de Maria Amélia Cansado Car­
valho,' '1'14, de Emília Laura de
Souaa Coelho, '1'16, de Maria Edvi-

ARRENDA-SE
À propriedade a«Quinta da

Foz », no sítio da Foz, confi­
nando com a estrada de Santa
Luzia. constando de terras de
sequeiro, com figueiras, olivei­
ras, amendoeiras e algumas
alfarrobeiras, e de regadio, com •

duas noras, diversas árvores
de fruto e um pequeu o pomar
de tangeríneíras.
Tratar com José Augusto

Baptista Pires, na mesma pro­

priedade, ou em Faro, Largo
de S. Francisco, n.O 16.

ges de Almeida e Silva, '181, '182 e

'183, de Pedro Lopes Mendes, '184,
de Maria Adelaide Guimarães
Chaves Erazão, '18'1, de. Raimundo
José Lagoas, '196, '19'1, '198, '199,800,
801,802,803 e 804, de Joaquim Fal­
cão Ramalho Ortigão, 836, de Joa­
quim Falcão Ramalho Ortigão,
83'1, de Ana Teixeira Telo, 838, de
.José Falcão de Sousa Pereira de
Berredo, 889, de Abílio Costa da
Encarnação, �96, de Luzia do Car­
mo Rosa, 910, de José Joaquim
Ferreira, 915, de Joaquina de Aze­
vedo Coutinho, 918, de João Antó­
nio Rosa, 919, de Luzia do Carmo
Rosa, 920, de Maria Eduarda Con­

ceição Monteiro, 921, de Francisco
Martins Entrudo Júninr, 925, de
Gertrudes das Dores Rodrigues,
929, de José Joaquim Rodrigues
Júnior, 92'1, de João Inácio Dias,
931, de Maria das Dores Matos

Bruno, digo, Maria das Mercês
Matos Bruno, 93'1, de João Batista
Braz, 943, de Manuel dos Santos

Farrajota, 945, de Luísa Adelaide
Freire de Quadro, 946, de Maria
das Dores de Azevedo Coutinho,
fi4'1, de Maria' Luísa de Quadros
Amado da Cunha, 94f1, de Ana
Teixeira Telo, 950, de Pedro-Lopes
Mendes, 952; de Joaquim Pires
Cruz, 953, de Duarte Pires Cruz,
956 e 95'1, de Manuel Simões da
Costa, 959, de Tomás Peres Mestre,
960, de 'Maria José, 1026, de Maria
da Glória Pires Soares, 1039, de
Francisco António de Araújo, 1041,
de Maria Palmira Ferreira Leiria,
1042, de João Alfr-edo Pessoa Cha­
ves, 1043, de Inês Augusta da Cruz
Pessoa Chaves, 1045, 1046, 104'1 e

1048, de João Francisco de Jesus,
1109, de Herminia dos Mártires
Carvalho Peres, lUO, de João Ba­
tista Carvalho, 1114, de Umbeltna
de Matos Parreira, 1119, .de João
Pereira Nunes, 1124, de Dr. Antó­
nio da Silva, 1128, de Judite dos
Prazeres Coelho Entrudo, nao,
1131, 1132, 1133 e 1134, de Joaquim
António Palermo de Mendonça,
1135, de Judite da Rocha Prado,
1142, de Eduardo Rafael Pinto Jú­
nior, 1143, de Judite Pacheco Pinto,
1150, de José da Conceição Ramos,
11'19, de Odilia dos Mártires Cu­
nha, 1209, 12tO, 1211, 1212 e 1213, de
Manuel' Nunes Barata, 1214, de
Manuel Solésio Pronstoler, 1219,
de Maria da Encarnação do Car­
mo Araújo Nolasco, U20, de Jorge
Ricardo Faleiro Ramos, 1226, de
Maria Líbâ nia Gil Madeira, 12'18 e

12'19, de José Joaquim Ferreira,
1285, de Laura Tavares de Sousa,
1286, de Maria Adelaide Tavares
de Sousa; 128'1, de António Augus­
to Tavares de Sousa, 1288, de Rita
da Paz Gil Madeira Centeno, 1290,
de Rita Alexandr-ina Gil Madeira
Centeno, 1331, de Joaquim Geraldo
Dias, 1332, de Maria Fortunata
Serrano Dias, 1333, de Maria José
Xavier de' Brito Teixeira, 1336, de
Rita das Dores da Graça Ramos,
133'1, de José JOp-quim Eerreira,
1338, de Maria Geraldo Dias, 1339,
de Maria de Jesus Geraldo Dias,
1340, de António Joaquim Geraldo
Dias, 1341, de José Maria Godinho
Dias, 1342, de José Pires de Jesus,
1343, de Maria Emilia Coelho Ri­
beiro, 1344, de Jorge Filipe Coelho
Ribeiro, 1345, de Maria da Encar­
nação Coelhu Ribeiro, 1346. de Ar­
mando de Sousa Larcher, 134'1, de
Jorge Filipe Coelho Ribeiro, 1348,
de António Herculano Chaves de
Carvalho, 1349, de Virginiá Amélia
Guimarães Chaves, 1350, de Maria
Adelaide 'Chaves Frazão, 1353, de
Maria Isabel Mimoso, 1368. e 1369,
de Maria de Lourdes Ascensão
Contreiras Lopes, 13'13, de José So­
'Iésio Padinha, 1325, de Maria do
Nascimento Soares Mil-Homens,
13'16, de Maria João Marcos Soares
Mil-Homens, 1322, de Judite dos
Prazer-es Coelho Entrudo, 1393, de
Jose Fernandes de Brito, 1394, de
Angelina Cândida de Brito, 1399,
de Maria dos Mártires Peres, 1901
e 1902, de Francisco de Assis Lei­
ria, 1909, de Marcelo Artur Chagas
Cansado, 1910 e 1911, de Maria Lú­
cia Chagas Cansado, 1912, de José
Fernando Chagas Cansado, IB13,
de Maria do Carmo Vizeto Chagas
Causado, 2096, de António do Nas­
cimento Teixeira, 2114, de Marcele
Germaine Guerrien de M. Parrei­
ra, 2115 e 2116, de Sebastião Está­
cio Telo, 2J 1'1, de Maria Cristina
Teixeíra Telo, 2118 de Alfredo Tei­
xeira Telo, 2133, 2134, 2135 e 2136,
de João Inácio Dias, 2142, 2143, 2144
e 2145, de Maria da Conceição Fer­
reira da Cunha, 2196, de Marcelo
Artur Chagas Cansado, 219'1, de
Maria Lúcia Chagas Causado, 2198
e 2199, de José Fernando Chagas
Cansado, 2200, de Maria do Carmo
Vizeto Chagas Cansado, 2262, 2263,
2264 e 2265, de Maria das Mercês
Matos Bruno, 2266, 226'1, 2268, 2269,

••••••••••••••••••••••••
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Aniversários

Pazern anos :

Hoje-D. LisdáliaJosé Vie­
gas e srs. Mariano Guerreiro
pomingues, Alberto Àntelmo
Matos Cardoso e Manuel Vi-
cente .Paulo Pires.

.

Em' 27·- Menina Manuela
Maria Gonçalves Trindade e

sr. Manuel Coelho de Matos.
Em 28 -- D. Irene Teresa

Raimundo.
Em 29-D. Ester Luisa Pe­

res Gusmão e srs. João Pedro
Correia e Joaquim Pedro Soa-

.

res.

Em 1 - Dr. José Aboim de
Ascenção Contreiras.

.

Partidas il Ghegadas

Encontra-se nesta cidade a

sr." D. Ilda Campos Cansado,'
esposa do sr. Coronel Jaime"'
Pires Cansado, residente em

Lisboa.
- A fim de consultar a ciên­

cia médica para seu sogro, foi
à capital com sua esposa, don-­
de já regressou, o nosso preza-:
do assinante sr. Tolentino'
Bernardo de Mendonça Nu­

nes, "aspirante de Finanças,
neste concelho:
- Foi à capital o sr. Coman­

dante Henriques ele Brito,
'provedor da Misericórdia de
Tavira.

- À nm de assistir ao Con­
gresso de Pesca que se está
realizando no Instituto Supe­
rior Técnico e onde fará uma

prelecção sobre a Pesca do
Atum na costa do Algarve,
'seguiu para a capital 'o nosso

prezado amigo sr. Cap. Jorge
Ribeiro, presidente da Câma­
ra de Tavira.
- Chegou de Lisboa a 'es­

posa do sr. Dr. Juiz Joâo Au­
gusto Pacheco 'Melo Franco.

- A nm de adquirir maté­
úàl moderno para o seu ate­

lier fotogránco a inaugurar,
dentro de breves dIas' nesta
cidade, esteve em Lisboa o sr.

José Maria Geraldo Dtas, há­
bil fotógrafo.

Casamentos

No dia 16 de Maio realizou­
-se em Guimarães o enlace
matrimonial do sr. João Car­
los Trindade Guerreiro, em­

pregado bancário, nlho da sr."
D. Maria Amélia Trindade
Guerreiro e do sr. Carlos Je­
rónimo V iæeto Guerreiro,'che­
fe da Delegação Aduaneira
em Tavira, com a sr." D. Ma­
ria José de Oliveira Milhão,
filha da sr." D. Maria Augus­
ta de Oliveira Milhão e do
sr. Dr. Alberto Rodrigues Mi­
lhão. distinto médico em Gui­
marães. Testemunharam o

acto os pais dos noivos. Estes
fixaram residência em Lisboa,

No dia 4 de Junho realizou­
-se em Lisboa, na igreja da
Graça, o casamento de MIe.
Maria CarlotaTrindade Guer­
reiro, gentil filha da sr." D.
Maria AméliaTrindade Guer­
reiro e do sr. Carlos Vizeto
Guerre"Íro, chefe da Alfândega
em Tavira, com o sr. Dr. Wi­
lhelm Ludwig Osswald; dis­
tinto médico na capital do
N orte do país, filho da sr." D.
Maria Claudina de Castro
Henriques Osswald e do sr.

- 22'10,22'11 e 22'12, de Joaquim Valen­
te Vidigal, 22'13, 22'14, 2275,22'16, 22'1R,
22'19 e 2280, de Jose Joaquim Ferrei­
ra, 2292, de Maria Mariana de Men­
donça Pereira, 2318,2319, 2320, 2321,
2322, 2323, 2324 e 2325, de Fr-anciaco
Martins Entrudo .Júnior, 2348, 2349
e 2350, de Manuel Coelho de Matos,
no valor de 4$05,1 cada, com a co­

minação dos mesmos dividendos,
que são relativos ao ano de 1948,
serem declarados abondonados e

pertencentes ao Estado e, como

tal, a este adjudicados.
Tavira, 21 de Maio de 1955

O Chefe da Secção de Processos

Humberto José Aleixo
Ferreira

Verifiquei:
Juiz de Direito

\
.

João Augusto Pacheco e Melo
Franco

Noyo Comandante da 'Bicuda'
Por portariá publicada no

Diário do Governo, foi no­

meado comandante da ca­

nhoneira «Bicuda», encarrega­
da da. fiscalização da costa

Algarvia, o nosso conterrâneo
sr, 1.° Tenente Manuel da
Rocha Prado.
Ao distinto oficial de Ma­

rinha desejamos muitas felici­
·dades no desempenho da. suas
novas funções.

Arrend'am - se

Propriedades de sequeiro no

sítio de Estiramanténs. Pro­
postes em carta fechada até ao

dia 1 de Agosto.
Ver e tratar com Manuel

dos Santos Prado - Tavira.

Arrendam-se
Três propriedades rústicas,

sendo uma no sítio da Igreja,
outra no sítio da Campina e

outra em Sinagoga, as quais
possuem amendoeiras, alfarro­
beiras, ngueiras e oliveiras,
tendo esta última uma horta
também.
Quem pretender dirija -se

ao seu proprietário, sr. Ma­
nuel Luzia, Sinagoga, Santo'
Estêvão.

ARRENDA-SE
.Propriedade de bom rendimen­

to, no sítio do Pinheiro, à Luz de

Tavira, constando de bastante
arvoredo e terras de sequeiro e

de regadio.
Recebem-se propostas-em carta

fechada. Para mais esclarecimen­
tos dirigir-se a Rodrigo Martins
Neves, na mesma propriedade.
Reserva-se o direito de não

efectuar o arrendamento no caso

de não interessarern as propostas.

F\RRENDF\-SE
Duas courelas de terra de se­

queiro, no sítiode Santa Mar­
garida e sequeiro no monte do
Poço do Álamo.

"

Quem pretender dirija-:se a

José Nobre Júnior residente
em Pero Gil. Recebem-se pro­
postas a té 15 de Julho.

V�NDE-S�_
Um trém e um carro, ambos

de parelha, em born estado de
conservação; vende-se por jun­
to ou em separado.
Quem pretender dirija-se a

Lourenço Manuel Mendonça,
Quinta do Pinheiro -Luz de
Tavira.

Propriedade rústica, no Sítio
do Mato Santo Espírito, que
consta de terras de sem ear de'
sequeiro, com diverso arvoredo
e casas de moradia para casei­
ro.

Recebe propostas até dia 15
do próximo mês de Julho o so­

licitador provisionário n esta

cidade, José Luís Cesário, re­
servando-se o direito de não
entregar no caso das propostas
não interessarem.

Ernest Osswald. Foram. padri­
nhos os pais dos noivos.

Doentes

Sufeitou-se a uma melin-
, drosa operação cirúrgica, no

Hospital da Misericórdia des­
ta cidade, a sr." D. Alcinda
Maria Correia Matos Fernan­
des, sendo o seu estado muito
agradável.

'

Fazemos votos pelas suas

rápidas melhoras.

Menor afogado
No passado domingo, quan­

do se dispunha a tornar banho,
no Séqua, com outro compa­
nheiro, o menino José Àntónio
Serrenho Ladeira, de 11 anos,
estudante, filho do sr, Horácio
Marques Ladeira e da sr." Pal­
mira das Dores Martíns, guar­
da da passagem de nível do
apeadeiro da Porta Nova, des­
ta cidade, foi arrastado pela
força da corrente, tendo mor­

rido afogado.
() seu cadáver só foi apa­

nhado alguns días após o fu-
nesto desastre.

.

ARRENDA-SE
No sítio da Àsseca uma

propriedade com sequeiro e re­

gadio, diverso arvoredo com

pomar de laranjeiras. receben­
do propostas até 15 de Julho
o 'proprietário: Major Ramos.
Também a pode dar de meias
a mieiro em condições que ga­
rantam o seu procedimento
como trsbalhador e abone a

sua. seriedade.

Perdeu-se
Um envelope, contendo um

bilhete de identidade e vários
documentos.
Dão-se alvíçaras a quem

o entregar nesra Redacção.

rlRRtNDf\-SE
Uma propriedade, no lítio

da Asseca: de sequeiro e rega­
d io, denominada « Pocinho ».

. Quem pretender dirija-se a

Filipe Palmeira, na mesma

propriedade.

ARRENDA-SE
Uma horra no sítio de S.

Pedro - Santa Luzia. Consta
de amendoeiras, figueiras e di­
verso arvoredo - Quem pre­
tender dirija-se a João Mar­
tins Padinha, Rua José Pires
Padinha -Tavira.

ARRENDA-SE
Courela de horra, situada

na Horta da Caiada, Campo
dos Mártires da República.

. n." 47 - Tavira.
Tratar com Tiago João Ro­

do. nesta cidade.

ARRENDA-SE
Uma horta, com área para

2� alqueires, com todas a. co- "

modidades, diverso arvoredo.
duas noras, tendo uma motor

a gasóleo, no sítio do Arroio,
Luz de Tavira. Arrenda-se
por 1 ou mais anos. Quem
pretender dirigir propostas em

carta fechada, até ao dia 15 de
Agosto,a Frandsco Henriques.
Rua das Figueiras - Tavira.
Reserva-se o direito de não

arrendar caso não Interessem
a s propostas.

Ford Anglia
Vende"'se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade. 24, Tavira•.

Iastalaçnes de água
FRIA Ou QUENTE

Ciua� de banho completes
Esgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril. 43-A-TAVIRA

Um minuto gasto numa va­

clnaçio contra a variola pro­
teie a criança durante anos.

Espingardaria « I D E Â L»
de Seba�tlã() J()sé da' Luz

Armas, Munições e Acessó­
'rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de csçe
cerreqedes pelos pro
cessos meis moder­
nos, nu principais
ojrcines de Lisboa.

A�ente cla Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhffl piri pe.

iMPDRTAÇÃD DIRECTA da Máquina de Costura dreiris e minu

Tele { �;�:�s:l���ardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6 - TAVIRA ..PortugalI
------�----------------------------------

Pólvoras para uça



fstrCllas que despontam

Apesar de alentejaua
-

também adoro o Algarve das

amendoeiras em flor, berçode
Hdimos poetas, que tão bflm

emparceiram com os nossos.

- disse a cantora da Rá.dio Odette

J'antlago ao nosso redactor em

Lisboa, ao ser entrevistuda para.
o nosso jornal.

ODETTE Santiago é uma

brilhan te cantora da Rádio
porruguesa, que há tem­

- pos despontou no firma­
� mento artístico dos nossos

microfones. Por esse facto,
quisemos errtrevistâ-Ía para os

nossos leItores; e foi com a

sua afabilidade, tão caracterís­
tica do povo alentejano, que a

artista nos recebeu na sua ca­

sa. confortável. alcandorada
no bairro da Estefânia.
Alegre, jovial, extremamen-'

te simpática, Odette Santiago,
a criadora ce <�Canção da Pri­
mavera», de Cruz e Sousa,
conta ...nos como foram os. seus'

debutes na nossa Rádio, os

seus triunfos e a sua .vocação
para o canto. Apenas não nos

sabe definir a razão do seu

sorriso encantador, que faz
parte integrante da sua perso­
nalidade de artista que muito
já, fez em prol da sua Arte, e

muito ainda há-de fazer.
- Confesso-lhe que tive re­

ceio ...
- De quê? - pergunta-me

Odette, assaz, intrigada.
"

- De que você, sendo alen­
tejana não quisesse dar-me a

sua 'entrevista... para um
jornal do Algarve?! ...

- Que ideia! Eu sou uma

desempoeirada de .ideías e,
além disso, apesar de ser alen­
tejana, também adoro o Al­
garve, lindo das amendoeiras
em flor; berço de lídimos poe­
tas, que também emparceiram
com os nossos.

Mais tranquilo perante tal
afirmação, camecei o meu in­
terrogatório.
- Os leitores do «Povo Al­

garvio» muito desejariam co­

nhecer a sua histó riae dos seus

êxitos, Odette?
- Quanto à primeira, é

,muito simples de responder.
Quanto à segunda, não acha
que sou suspeita para falar?

- Você é bastante modeste ...
- Não. Sou apenas justa.

Todavia, escute. Aliás, nada
há de extraord inário. Tinha eu
três anos e já o bel-canto me
apaixonava tal como hoje airi­
dà e comecei a cantar... Vo­
cê vai-se rir, mas que quer, eu

era uma .. criança ainda - co­

mecei a cantar no quintal da·
minha casa no Alentejo. Os
meus espectadores eram as ár;..
vores e, após eu ter executado
o meu «número», muito com­

penetrada do meu «papel»,
agradecia os supostos aplau­
sos do meu hipotético publico
que, nesse tempo, só existia
na minh a ideia e no meu en-'

tusiasmo pela Arte de cantar.

Finalmente, estreei-me no dia
16 .de Setembro de 1953, no

Teatro Arco-Iris, da Feira
Popular de Lisboa, numa fes­
ta de beneficência realizada
pela jornal «O Século», a fa­
vor da Caixa de Previdência
dos Vendedores de Jornais.
Contudo, devo dizer-lhe que
também muito devo às lições
e conselhos da minha Il rof.
D. M ariana Bonito de Olivei­
ra. Depois, cantei em várias
festas de beneficência, uma

das quais a favor dos Alunos
do Liceu Pedro Nunes, de
Lisboa, e a seguir percorri to­
do o Alentejo em «tournée»
artística.

- Uma vez que já teve con­

tacto directo com o público,
gostaria de representar?
- Prefiro a Rádio, porque

a Rádio e o canto constituem
simultâneamente uma espécie

de micróbio que vive em mim
desde «garota».'
- Conte-rios 'qualquer coisa

de particular que tenha acon­

tecido na sua vida artística?
- O facto de, quando can­

tei em Rádio Graça, no pro­
grama do Maestro-Compositor
Cruz e Sousa, ter recebido
inúmeros telefonemas de pes­
soas que perguntavam se, a

cantora que acabavam de es­

cutar naquele programa era
aquela que, algum tempo an­
tes, tinham presenciado e es-­

cutado no Teatro Arco'Iris,
da Feira Popular.

- Gostou da sua voz. ao

ouvi-la gravada?
- Será imodéstia da minha

parte, mas para lhe falar fran­
camente, digo-lhe que a achei
melhor do que supunha.

,

- Quais fo-ram a té agora os

seus melhores êxitos na Rádio?
Odette esboça uma certa he­

sitação, e depoie con testa:

-São já tantos, mas, ao' aca­
so, que os principais são:
«Canção da Primavera», «Re­
cordando», «Visão», «O teu

Olhar», «Valsa Portugal» e

«Canção duma noite», de Cruz
e Sousa, «You and the \Valz
and h, «Belleze a Capri»,
«Las Campanas de mi aldeia»
e «Forever and a day)�, que
cantei sob o título de: «Para
sempre e mais um dia».

- Projectos?
- São tantos e' alguns tão

bonitos que vale mais por en­

quantonão falar neles. O meu

querido público a seu tempo o

saberá. quando tudo já for uma
realidade. Por agora, [apenas
quero ser uma grande artista.
E aqui nos despedimos de

Odette Santiago, a alentejana
cuja figura insinuante a dis­
tingue entre todas as artistas
de Rádio, como a sua diplo­
mata, e cuja voz maravilhosa
nos enebria. até mesmo quan­
do fala.

.

Lisboa, Junho de 1955.

Áníbal Án'os

Feira de Bordeus
(de 12 il 11 de Julho)

!

AC. P. concede aos, visitan­
tes desta Feira, quando muni­
dos de carta de legitimação, a
redução de 20% em todas as

classes sobre os preços previs­
tos nas Tarifas Internacionais.
Os Caminhos de Ferro espa­

nhóis e franceses concedem
igualmente reduções nos seus

percursos.
Os prazos de validade dos

bilhetes são os seguintes:
Á lda, de 7 a 27 de Julho.
Á volta, de 13 de Junho a 2

de Julho.

Ârrenda-se
Propriedade de sequeiro e rega­

dio no sítio da Asseca, Pero Gil,
recebendo propostas até 15 de

Julho, o Major Ramos,

VENDE-S,E
Propriedade rústica, no sítio

do Mato Santo Espírito, <lue
consta de terras de semear de
sequeiro, com diverso arvoredo
e casas de moradia para ca­

seiro.
Trata o solicitador provisio­

nário nesta cidade, José Luís
Cesário.

PorVai realizar ..se

42m 17 de Julho

a 2.a Jornada Eucarrstica

COM a celebração do Con­
gresso Eucarístico em

Portimão, o ano de 1955 tor­
nou-se para o Àlgarve o Ano
Eucarístico.
Todos os concelhos têm feito

as jornadas em louvor do San­
tíssimo Sacramento.
Pela orientação tomada, per- -

tence aos católicos e habitantes
deste concelho de -Tavira acla­
mar Jesus na Hóstia Santa,
no próximo dia 17 de Julho.
Todos se lembram ainda da

l.a jornada eucarística feita
nesta cidade em 1950 - meio
do século sob o signo do Ano
.Santo,
A exposição de arte sacra

aberta na rica igreja do Car­
mo, o certame catequístico no

Parque Municipal, a missa
campal, dialogada, na Avenida
D. Marcelino Franco, 'a es­

plendorosa procissão do San­
tíssimo, a sessão solene com a

presença de todas as autorida­
des, são factos da história re­

ligiosa de Tavira. Esta 2.a jor­
nada, embora com outro pro­
grama, deve marcar na vida
rel igipsa e social da nossa ter­
ra! E impossível apresentar
.já o programa, mas pensa-se
que será uma homenagem de
carácter concelhio.
Coincide com o primeiro dia

do 36.° Congresso Eucarístico
Internacional no Rio de ,Ja­
neíro.

Agradecimento
Maria Firmina Modesto da

R.osa, não podendo pela sua

precár-ia saúde, agradecer pes- .

soalmente a todas as pessoas
que lhe manifestaram o seu

pesar e acompanharam à úl­
tima morada o seu querido
marido, António da Rosa Jú­
nior, vem, por este meio, paten­
tear a sua infinita gratidão
num reconhecidíssimo «mui­
to obrigado». Manifesta igual
gratidão por todas que a acom­

panharam neste segundo tran­
se da morte do seu querido
irmão, Francisco Sebastião
Modesto.

POVO ALGARVIO
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Pela' Cidade
Poços da Cidade - P/or de­

terminação camararra, e em

v irtud e da água estar impró-
pria para o consumo, foram
mandados tapar diversos po­
ços existentes na cidade, tais
como os da «Corredoura», do
«Bispo», do «Largo da Norá»,
etc.
A tal propósito têm chegado

pedidos à nossa Redacção pa­
ra so licitarmos à Câmara que
mande colocar nos locais onde
existiam os referidos poços,
marcos fontenários ligados à
rede da canalização, para su­

prir a falta de água que, nes­
te momento, os habitantes da­
queles bairros'[senrem.
Estamos certos que tão jus­

ta petição será atendida, pois
dar de beber a quem tem sede,
é uma obra de Misericórdia.

•

festas PO¡Julilres nil Jode­
dade Ortoônlca - Realizou­
-se no dia 24 do corren te e

, prossegue no dia 29, no par­
que da Sociedade Orfeónica,
interessanres e animadas fes­
tas populares, a� �uais serão
abrilhantadas por excelentes
orquestras de Jazz.
Fogueira de alecrim, cravos,

mangerícos, sinas e queima
de alcachofras, além da exi­
,bição de diversos números
folclóricos.
«No Terreiro da Tia Anica»)

- Baile Mandado, etc.

Quermesse, atracções e sur-

presas.
•

fil.·máciil de serviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmáci�
Aboim.

rlrrenda ... se

A propriedade o «Mcirgadi­
nhos, na Luz de Tavira, cons­

tando de terras de sequeiro, com
figueiras, amendoeiras e alíarro­
beiras, l:¿ hectares de regadio, 2
noras com -motores e respectivos
tanques, bacelo, damasqueiros e

um pomar novo de laranjeiras e

tangerinei ras.
Recebern-s» propostas em car­

ta fechada dirigidas a Francisco
Filipe Ramos Passos - Luz de
Tavira.
Reserva·se o direito de não en­

tregar caso as propostas não in­
teressem,

Trespassa-se
Por motivo de falecimento,

trespassa-se um estabeleci­
mento de sapataria com toda
a sua existência na ru a Almi­
rante Cândido dos R.'eis, 35
Tavira.
Presta todos os esclarecimen­

tos a viúva de Francisco Se­
bastião Modesto.

Uma criança marcada pelas
bexig�s é o vivo retrato da
ignorância dos palsl- Man­
de vacinar os seus filhos e
não queira que eles mais
tarde se revoltein pelo seu

desmazelol

Balneário da Fontinha da Atalaia

Ahre no próximo dia 1 de Julho esta estância termal de exce­

lentes águas para tratamento do reumatismo e doenças da peje

Banhos das ,8 às 13 horas

Francisco Martins Pereira

e Joaquim Fernandes Campina

Participarn aos seus Ex.mos Clientes e Amigos que,
nos primeiros dias de Julho próximo, iniciam a labo­

ração da sua MOAGEM DE RAMAS que, desde já,
recebe trigos dos Ex.'?" Lavradores.

Uma I"'ábrica apetrechada com lodos
¡

os mecanismos da técnica moderna

Convidam-se os Ex.mos Lavradores a uma visita a
estas modernas intalações

no largo Jara, em Tavira

esse

Mundo foral.1
Â o aceitar a sugestão ociden­
� tal para a realização em

18 de Julho, em Genebra,
.da reunião dos chefes do Go­
verno das quatro grandes pa­
tências, Moscovo acentua que
nela todos os esforços devem
ser dirigidos na tarefa essen­

cial que é o desanuviamento
da tensão actual nas relações
in ternacionais.

lI\iscu.·silndv na Câmara dos
I.J Comuns, o novo chefe do

«Foreign Office», Mc.
Mielan, declarou que, neste

momento, as bases da manu­

tenção da paz são sólidas e é
muito agradável que Molotov
comece por dizer que «sim»,
em vea . do habitual «n,ão»,'
embora não nos devemos dei­
xar levar por primeiras im­
pressões.

... Áreentina está a -ser sa­
� cudida por uma luta re-

ligiosa, Grupos afectos'
ao governo de Peron, que de­
clarou a' próxima separação
da Igreja do Estado, atacam
igrejas, hasteiam bandeirás do
Estado em vários edifícios' re­
ligiosos, inclusivamente no

edífícío do Palácio Arquiepis­
copal e outros desmandos vá­
rios.

I=nt,retilnto, Peron mandou
L encerrar os centros da

Acção Católica, promul­
gou o decreto que expulsa do
país o bispo auxiliar de Bue­
nos Aires e vigário geral do
Arquidiocese bem como o

Abade Novoa e declara que
os ataques às igrejas, algumas
das quais foram incendiadas,
são da' responsabilidade dos
comunístas ...

Imparcial

Propri'edade
Arrenda-se na Conceição de

Tavira, dispondo de bom ar­

voredo e terreno.

Tratar no Café Danúbio­
Olhão.

., A'

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN o STIC o -TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS -;:- ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc.

, CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368


